SACRAMENTO DO MATRIMÔNIO
- Forma Extraordinária do Rito Romano -
xxxx[Nome do Noivo] E xxxx[Nome da Noiva]
XX de XXXXXXX de 2011
RITO DO MATRIMÔNIO
I. APRESENTAÇÃO DOS NUBENTES

Chegados os noivos ao altar, e colocados diante dos genuflexórios, o noivo à direita, ambos de pé e sem luvas, volvendo-se o pároco aos circunstantes diz:
Aqui se acham presentes, a fim de se unirem pelo sacramento do Matrimônio, o Sr. N. e a Sra. N.
Se entre eles existir algum impedimento canônico que torne o casamento nulo ou ilícito, quem o souber é obrigado a denunciá-lo sob pecado mortal.

Pausa.
II. CONSENTIMENTO

O sacerdote interrogará o noivo da seguinte forma:

N., queres receber N., aqui presente, por tua legítima esposa, conforme o rito da nossa santa Mãe, a Igreja?

Responderá o noivo:
- Quero

Interrogará depois a noiva:

N., queres receber N., aqui presente, por teu legítimo marido, conforme o rito da nossa santa Mãe, a Igreja?

Responderá a noiva:

- Quero

O sacerdote poderá, também, antes de dizer “Eu vos declaro unidos, etc.,” fazer que os cônjuges repitam o consentimento recíproco.

Fará o noivo dizer:

Eu, N., te recebo, N., por minha legítima esposa, pelo sacramento do Matrimônio indissolúvel.

Fará a noiva dizer:

Eu, N., te recebo, N., por meu legítimo esposo, pelo sacramento do Matrimônio indissolúvel.

III. CONFIRMAÇÃO DA IGREJA

Tomado o consentimento mútuo dos nubentes, o sacerdote convida-os a juntarem as mãos direitas, e diz:

Ego conjúngo vos in matrimónium, in nómine Patris, + et Fílii, et Spíritus Sancti. Amen.

Eu vos declaro unidos em Matrimônio, em nome do Pai e do Filho + e do Espírito Santo. Amém.
Asperge as mãos dos esposos com água benta, dizendo:

Pela aspersão da água benta Deus todo-poderoso vos conceda a sua graça e sua bênção.

III. BÊNÇÃO DAS ALIANÇAS

V. Adjutórium nostrum in nómine Dómini.

R. Qui fecit caelum et terram.
V. Dómine, exáudi oratiónem meam.

R. Et clamor meus ad te véniat.
V. Dóminus vobíscum.

R. Et cum spíritu tuo.
Oratio. 
Bénedic, Dómine, ánnulum hunc, quem nos in tuo nómine benedícimus, ut quae eum gestáverit, fidelitátem íntegram suo sponso tenens, in pace et voluntáte tua permáneat atque in mútua caritáte semper vivat. Per Christum Dóminum nostrum. 

R. Amen.

V. A nossa proteção está no nome do Senhor

R. Que fez o céu e a terra.

V. Ouvi, Senhor, minha oração.

R. E chegue a vós meu clamor.

V. O Senhor esteja convosco.

R. E contigo também.

Oremos. 
Abençoai, + Senhor, estas alianças que benzemos + em vosso nome, para que aqueles que vão usá-las, guardando recíproca fidelidade, permaneçam em paz na vossa vontade e vivam sempre em mútuo amor. Por Cristo, nosso Senhor.

R. Amém.

Em seguida o sacerdote asperge as alianças com água benta, em forma de cruz.

IV. ENTREGA DAS ALIANÇAS

O esposo, recebendo a aliança da mão do sacerdote, coloca-a no dedo anular da mão esquerda da esposa, enquanto o sacerdote diz:

In nómine Patris, + et Fílii, et Spíritus Sancti. Amen.

Em nome do Pai e do Filho + e do Espírito Santo. Amém. 
O mesmo fará ao receber o esposo a aliança que lhe é entregue pela esposa.

E logo acrescenta, estando os esposos ajoelhados:

V. Confírma hoc, Deus, quod operátus es in nobis.

R. A templo sancto tuo, quod est in Jerúsalem.

Kýrie, eléison.

Christe, eléison.

Kýrie, eléison.

Pater noste (secreto)

V. Et ne nos indúcas in tentatiónem.

R. Sed líbera nos a malo.

V. Salvos fac servos tuos.

R. Deus meus, sperántes in te.

V. Mitte eis, Dómine, auxílium de sancto.

R. Et de Sion tuére eos.

V. Esto eis, Dómine, turris fortitúdinis.

R. A fácie inimíci.

V. Dómine, exáudi oratiónem meam.

R. Et clamor meus ad te véniat.

V. Dóminus vobíscum.

R. Et cum spíritu tuo.

Oratio. Réspice, quáesumus, Dómine, super hos fámulos tuos et institútis tuis, quibus propagatiónem humáni géneris ordinásti, benígnus assíste, ut qui te auctóre jungúntur, te auxiliánte servéntur. Per Chrsitum Dóminum nostrum.

R. Amen.


V. Confirmai, ó Deus, o que fizestes por nós.

R. Do vosso templo santo que está em Jerusalém.

V. Senhor, tende piedade de nós.

R. Cristo, tende piedade de nós.

V. Senhor, tende piedade de nós.

Pai nosso.
V. Não nos deixeis cair em tentação.

R. Mas livrai-nos do mal.

V. Protegei, Senhor, os vossos servos.

R. Que esperam em vós, meu Deus.

V. Senhor, enviai-lhes socorro.

R. E de Sião protegei-os.

V. Senhor, sede para eles uma fortaleza invencível.

R. Um refúgio contra o inimigo.

V. Ouvi, Senhor, minha oração.

R. E chegue a vós meu clamor.

V. O Senhor esteja convosco. 

R. E contigo também.

Olhai, Senhor, para os vossos servos, e concedei a vossa assistência à instituição pela qual regulastes o crescimento do gênero humano, e já que fostes vós que os unistes, sede também vós o seu auxílio e a sua guarda. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

----------//----------
* NOTA: Para o Rito do Matrimônio utilizamos a tradução para o português encontrada no Ritual de Sacramentos e Sacramentais, do Secretariado Nacional de Liturgia, de 1965. (p.183-201) O texto em latim pode ser encontrado no Missal Quotidiano e Vesperal, por Dom Gaspar Lefebvre. Também no Manual da Paróquia (Ed.Vozes, 1950, p.380), pode-se encontrar o Rito do Matrimônio com partes em português e partes em latim. 
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